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 Em geral, as mensagens que 
criam e recriam imagens de 

mulheres e homens 
correspondem à ideologia que 

prevalece na sociedade. 

Rádio, TV, jornais, revistas, piadas, novelas, filmes...  

Culpam e 
inocentam 

Valorizam e 
desvalorizam 

Amam e  
odeiam... 

Na boca do povo 



Exemplo: Dia das Mães 



homem mulher 

A formação da IDENTIDADE depende: 



IDENTIDADE 



  Começa a ser construída antes do 
nascimento e continua pela vida afora. 

  Depende dos padrões de masculinidade  
e de feminilidade existentes. 

  Depende do que valorizamos e não 
valorizamos nos nossos papéis sociais 
masculinos e femininos. 

A identidade de homens e mulheres 



  Era desconhecida a função do homem na 
reprodução, portanto, conhecia-se a mãe mas 
não o pai 

  As famílias primevas eram formadas pelas 
mães vivendo com os filhos 

  A função da mulher era ter os filhos, cuidar 
deles e sustentá-los, com alimentos 
produzidos no próprio local de moradia. 

  Os homens eram responsáveis pela caça e 
pela busca de alimentos fora do local de 
moradia. 

  As mulheres viviam para a procriação, os 
homens para a caça e para a guerra. 







Eles mandam,  
elas obedecem? 

Eles gritam,  
elas choram? 

Elas seduzem,  
eles são seduzidos? 

Eles falam, 
elas apanham? 

Eles pensam, 
elas fazem? 



 ...é fruto da organização de 
uma sociedade que 
privilegia o que é  

Masculino, Adulto e Rico.  
É bom que seja assim? 

Ai, meu Deus, por 
que fui nascer 

mulher? 

 A subalternidade feminina... 



  sedutora/ virgem e 
pura 

  profissional/ dona de 
casa 

  tradicional/ moderna 
  submissa/ 

independente 

•  sedutor/ ingênuo 
•  agressivo/ dócil 
•  tradicional/ moderno 
•  auto-suficiente/ 
dependente 
•  compreensivo/ só 
pensa em si mesmo 





A vida dos trabalhadores 



Sonho ??? Realidade ???  









Em síntese... 





O que queremos? 
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